
Entrevista com José Ascânio da Silveira – associado que concorreu ao Prêmio 
Servidor MAPA 2015 e foi vencedor na categoria Inovação  
 
1- O que significa participar de uma iniciativa como essa? 
 
Eu como TFFA fico muito honrado em ter a oportunidade de  participar de igual 
para igual, sem distinção de grau e gênero, pois o cargo de AISIPOA no 
MAPA  nem sempre tem as mesmas oportunidades para participar de ações 
desta natureza. E esta iniciativa, além de democratizar o conhecimento é um 
grande incentivo à pesquisa nas áreas de trabalho, o que nos leva a aprimorar 
o nosso trabalho e oferecer sempre mais qualidade nos serviços prestados à 
sociedade. 
  
 
2- Como trabalhador do interior, você encontrou muitas dificuldades para 
se inscrever e participar? 
 
2- Sim, nós no interior não temos acesso a intranet, ficando difícil de participar 
de ações como essa. Como pode perceber, meu trabalho foi inscrito em 2013 e 
no ano passado tentei fazer a inscrição e não foi possível e este ano não foi 
diferente. Felizmente realizei o contato com a gestora do projeto e ela me deu 
todo apoio necessário para efetivar a inscrição e conhecer as normas. No 
penúltimo dia eu consegui realizar a inscrição do projeto. 
Inclusive aproveito este espaço para chamar a atenção do pessoal da área de 
informática do MAPA, para que dê uma atenção especial aos Servidores do 
interior do Brasil. Tenho certeza que com a melhoria do acesso à intranet no 
interior, muitos outros servidores também vão apresentar suas ideais e 
projetos. 
  
 
3-com relação à acessibilidade para participação você entende que foi 
algo universalizado? 
 
Com disse anteriormente, entendo que não, pois as ações desta natureza 
terminam ficando mais direcionadas para os participantes de capitais e do DF 
em função do acesso das informações e sistema intranet limitado no interior. 
Mas nada que o próprio Ministério da Agricultura não possa resolver, acredito 
que, inclusive, já exista algum projeto em andamento para superar essa falha 
na comunicação com os servidores do interior, afinal somos milhares 
espalhados por todo o país e esta limitação ai acesso certamente, não é algo 
que aconteça somente em Mato Grosso. 
 
  
4- Você está otimista com relação à premiação?  
Na verdade a participação em si, me animou bastante! É claro que ao nos 
sentirmos na disputada a intenção é ser reconhecido, ter o nosso projeto 
implantado e ajudando no trabalho, mas caso a gente consiga receber o 
prêmio, dedicaremos, também, aos Associados da ANTEFFA, pelos votos, pela 
força e pelo carinho com o nosso trabalho! 



 
 5 – Você gostaria, então, de deixar uma mensagem para os demais 
associados da ANTEFFA? 
 
Sim. Gostaria de deixar uma mensagem de motivação para os colegas TFFAs. 
Sei que tem tantos talentos no quadro de TFFA  e peço para que esses 
colegas deixem aflorar suas ideias e as defendam a fim de contribuir, mais 
ainda, para o desenvolvimento e crescimento do agronegócio brasileiro, 
levando alimentos saudáveis à mesa do consumidor. 


